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C R Í T I C A
A hipótese da demora cultural

A
 definição mais representativa daquilo que 
os antropólogos sociais e os sociólogos anglo- 

nicos chamam de cultura é a de Tylor, em “Pri­
mitive Culture, assim dita: “that complex whole 
which includes knowledges, belief, art, morais, 
law, custom and any other capabilities acquired 
by man as a member of &ociety” . Para modifi- 
cá-la ou não, a maioria dos compêndios de socio­
logia, editados depois de Tylor, a repetem. Se 
ela não nos parece hoje abranger tôda a extensão 
do definido, contudo, desde que foi cunhada esta­
beleceu para sempre dois caracteres essenciais da 
cultura.

De fato, do exame dos termos que usa Tylor 
se conclui, em primeiro lugar, que êle não dá à 
palavra nenhum sentido valorativo, que a consi­
dera como um vocábulo neutro, que poderá ser 
aplicado a qualquer grupo social, em qualquer 
etapa histórica.

A  outra indicação do conceito é a de que a 
cultura é adquirida, é uma categoria social e não 
biológica, não é um dom, algo elaborado espon- 
tâneamente pela natureza, mas uma soma de 
invenções do homem, vivendo em sociedade. Ela 
traz, portanto, a marca registrada humana.

A vulnerabilidade da definição de Tylor está 
em que parece deixar do lado de fora os ele­
mentos materiais da cultura. O arco e a flexa, 
o carro de boi, o automóvel, a bomba atômica 
são também traços culturais. O vício desta defi­
nição é ser demasiadamente psicológica, tomando 
como ponto de referência o homem, quando 
realmente a cultura tem uma existência própria, 
com suas leis próprias de evolução, podendo ser 
estudada independentemente dos seres humanos 
que a criaram.

Os elementos materiais e os não materiais da 
cultura não estão apenas justapostos, mas funcio­
nalmente relacionados uns com os outros. As 
partes da cultura são interdependentes, agem 
umas sôbre as outras.

Guerreiro Ramos

Uma das melhores ilustrações desta interação 
é possivelmente, o estudo de Clark Wissler, “The 
Influence of the Horse in the Development of 
Plains Culture” , publicado na revista “American 
Anthropologist” (New Series, vol. X V I n. 1), 
em que mostra como a introdução do uso do 
cavalo numa cultura sedentária transforma radi­
calmente sua organização econômica, política, 
moral e religiosa.

A demora cultural (tradução de “cultural lag” ) 
decorre desta interdependência das partes da cul­
tura e sua teoria foi exposta por William F. 
Ogburn, no livro “Social Change” .

Trata-se de uma obra famosa nos Estados 
Unidos. Editada pela primeira vez em 1922, 
estamos utilizando a sua décima impressão, 
datada de 1938.

Rigorosamente, “Social Change”  é, hoje, um 
livro out of date, não só pelo material que uti­
liza, mas também pela maneira como o utiliza. 
As contribuições que trouxe, de início, ao conhe­
cimento da sociedade estão atualmente incorpo­
radas aos manuais, pois não há nenhum dêles 
que não trate da herança social e da herança 
biológica, da evolução social, da inércia e do 
conservantismo culturais e do ajustamento do ho­
mem à cultura.

Não há, portanto, interêsse em debater temas 
que se encontram já didatizados, ao alcance dos 
leigos.

Da referida obra ficou em estado de suspen­
são a chamada teoria do “cultural lag” . A ex­
pressão foi bem sucedida, tanto assim que, fre­
qüentemente, aparece em livros de economia, de 
administração, de política, de psicologia social 
e, sobretudo, de sociologia.

Contudo, apesar desta popularidade, o em- 
prêgo da exptressão é, quase sempre vago —  o 
que deve decorrer, sem dúvida, do próprio texto 
original que não é dos mais claros de Ogburn.
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O motivo por que, ao tratar desta obra, des­
tacamos apenas um dos seus capítulos fica, por­
tanto, justificado e, se fôsse necessário acrescen­
tar mais algum esclarecimento, diríamos que 
objetivamos, por nossa vez, contribuir para que 
a expressão seja empregada com a propriedade 
que requer.

Distingue o autor duas partes na cultura: a 
material e a não material. Sem estabelecer cri­
térios seguros para distinguir uma parte da outra, 
considera Ogburn como materiais, traços como 
casas, fábricas, máquinas, matérias primas, pro­
dutos manufaturados, gêneres alimentícios e ob­
jetos semelhantes. O uso dêstes materiais exige 
processos de ajustamento que envolvem costu­
mes, crenças, filosofias, leis, formas de governo, 
os quais constituem a cultura não material.

Correlatas e interdependentes, de qualquer 
modo, uma e outra, há, entretanto, a distinguir na 
cultura não material aspectos que são mais liga­
dos à cultura material do que outros, aspectos 
éstes cujo conjunto pode ser chamado de cultura 
de adaptação. Por exemplo, a família realiza mo­
dificações para ajustar-se a novas condições ma­
teriais (o  apartamento, a cozinha e a lavanderia 
mecânicas, e tc . )  enquanto algumas de suas fun­
ções permanecem constantes (educação dos filhos, 
reciprocamente conjugal, etc.).

Duas observações é, ainda, conveniente fazer. 
A primeira é que o têrmo demora não implica 
nenhum julgamento de valor, não sendo, pois, 
um sinônimo de atraso, e a segunda é que a 
expressão “mudança social” será empregada pre­
cisamente para evitar as noções de evolução e 
de progresso, ambas comprometidas e desade- 
quadas a uma acepção neutra, por onde se per­
cebe o esforço da sociologia anglo-saxônica em 
manter-se dentro de limites estritamente cientí­
ficos.

A demora cultural é uma verificação de fato 
e aplicá-la a qualquer aspecto social, não incorre 
na enunciação de um julgamento de valor, em 
nenhuma apreciação. Ogburn coloca a teoria 
<lo seguinte modo:

“As diferentes partes da cultura moderna não 
estão mudando sincrônicamente. Algumas par­
tes estão mudando mais ràpidamente do que 
outras e desde que há uma interdependência das 
partes, uma mudança numa parte requer reajus-

tamentos, através de outras mudanças, nas várias 
partes correlatas da cultura (Social Change 
págs. 200-201)” .

Em obra mais recente, “Sociology”  Ogburn e 
Ninkoff escrevem: “A tensão que existe entre 
duas partes correlatas da cultura que mudam 
numa desigual proporção de rapidez pode ser 
interpretada como uma demora (lag) da parte 
que está mudando numa proporção mais baixa, 
pois ela permanece atraz da outra (pág. 8 86 )” . 
Mais adiante: “A palavra demora (lag) im­
plica que o curso próprio da ação promove a 
demora na variável que não muda ou que está 
mudando mais lentamente, de modo a evidenciar 
ser possível um melhor ajustamento com a variá­
vel que mudou (pág. 889 )” .

Segundo Ogburn, o modo mais freqüente de 
ocorrer a demora cultural é o seguinte: Em pri­
meiro lugar, em conseqüência de uma invenção, 
de uma descoberta ou de uma assimilação, muda 
a cultura material, enquanto a parte correlata da 
cultura não material permance sem mudar ou 
muda mais lenttamente, situação que pode ser 
ilustrada na seguinte figura:

2 ........................................... ...... ....................

1 — -------------------*.................................................................................

em que a linha 1 representa as condições mate­
riais, a linha 2, a cultura de adaptação e o 
espaço entre a e b, um período de desajusta- 
mento.

As razões da demora cultural são inúmeras, 
entre elas, a dificuldade de inventar na esfera da 
cultura não material (é  mais fácil inventar u’a 
máquina do que uma forma de govêrno); os 
interêsses investidos (é  difícil modificar situa­
ções em detrimento dos grupos que se benefi­
ciam delas); o poder da tradição; a fôrça dos 
hábitos adquiridos; as pressões sociais; a facili­
dade com que os indivíduos esquecem as expe­
riências desagradáveis; o medo; os obstáculos 
mecânicos; a heterogeneidade da cultura.

A sociedade industrial ,está por exemplo, so­
frendo de várias modalidades de demora cultu­
ral. Tomando por baliza o progresso técnico
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contemporâneo, descobre-se facilmente que estão 
atingidos de uma demora cultural, a educação, 
os “mores”  familiares, a administração pública, 
o sistema jurídico e a política. A existência da 
demora cultural é assinalada por desajustamentos 
e frustrações, fenômenos característicos de nossa 
época.

O que a teoria da demora cultural insinua é 
que a questão social de nossos dias não poderá 
ser tratada mediante a aplicação de pontos de 
vista unilaterais, seja moral, religioso, político 
ou econômico. Terá de ser pensada em têrmos 
de interpendência —  o que exige uma atitude 
objetiva diante dos fatos, emancipada de qual­
quer tendência ideológica. Seria muito útil 
difundir a idéia da demora cultural entre cs 
membros dos grupos dominantes, porque com 
certeza, ela concorreria para a assimilação do 
único tipo de equacionamento de problemas so­
ciais conveniente á nossa época —  o sociológico.

Esta fecunda hipótese é ainda hoje matéria 
controvertida, sobretudo quando se passa a bus­
car a sua comprovação na realidade social. Um 
dos recentes números do “American Sociological 
Review” (Dez. 1945, vol. 10 n. 6 ) traz um 
artigo “Cultural Lag: What is it?” , em que seu 
autor, J. Schneider, mostra a impropriedade de 
algumas correlações estabelecidas por Ogburn.

O intuito de ser útil a quem quizer dar ao 
assunto um desenvolvimento mais exaustivo nos 
leva a transcrever a seguinte bibliografia, orga­
nizada pelo próprio Ogburn, anexa ao seu artigo 
sôbre mudanda social na “Enciclopaedia of the 
Social Sciences” : “The Supeorganic” , Kroeber, 
L. A., in “American Anthropologist” , vol. X IX ; 
“Culture and Ethnology” (New York 1917) e 
“Primitive Society” (New York, 1920), Lowie, 
R . H . ;  —  “Cultural Change” ( ‘ New York, 1928), 
Chapin, F. S.; —  “Social Development”  (Lon- 
dcn, 1924), Hobhouse, L . T . ,  —  “Phasen der 
Kultur” (Munich, 1908), Muller-Lyer, F.; —  
“Man and Culture”  —  (New York, 1923), Wis- 
síer, Clark ( “Cultural Evolution” (New York, 
1927), Ellwood, C. A.

A teoria da demora cultural faz parte do patri­
mônio sociológico americano. Mesmo entre os 
sociólogos ingleses atuais, ela não tem merecido 
apreciável atenção. Na sociologia alemã não se 
encontrará qualquer alusão à sua existência. Os 
alemães (e neste particular os ingleses começam

a segui-los, provavelmente influenciados pelos tra­
balhes de Karl Mannheim, atualmente residindo 
na Inglaterra) encaram o problema da falta de con­
sistência da cultura moderna, sob o ponto de 
vista estrutural e dos “tipos ideais” .

As categorias de “interdependência”  e de “cor­
relação” usadas por Ogburn padecem de um 
certo naturalismo sociológico, em desacordo com 
a tradição alemã, para a qual é legítimo o dua­
lismo —  ciências da natureza versus ciências do 
espírito ou, desde Rickert, ciência natural ver­
sus ciência cultural.

Enquanto o monismo sociológico americano 
vê, entre as partes da cultura, relações mecânicas 
de interdependência, o compreensivismo germâ­
nico vê, entre as mesmas, relações dinâmicas 
de sentido. As culturas são totalidades de sen- 
tide e devem ser examinadas, à luz do método 
da compreensão. As relações estruturais lógicas, 
e não a contiguidade, devem ser o critério de 
análise da cultura. Os trabalhos dentro desta 
orientação têm sido numerosos e, entre êles, o 
sôbre as relações entre o protestantismo e o 
desenvolvimento do capitalismo, de Max Weber, 
além de seu monumental “Economia e Socie­
dade” , o estudo da Ilustração de Cassirer, “O 
Apogeu do Capitalismo” , de Sombart, “A  Socio­
logia da Renascença” , de Alfred von Martin.

A obra de Karl Mannheim, tôda ela sôbre a 
desintegração do Ocidente, não se inclui em ne­
nhuma destas correntes. Tão profundo conhece­
dor da literatura sociológica americana como da 
alemã, em cuja ambiência se formbu, Mannheim 
está elaborando uma obra nova, de conseqüên­
cias decisivas para o futuro das ciências sociais.
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